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DF02 Despesa com energia elétrica - esgoto Valor das despesas realizadas com energia R$ DF02 = FN013, apropriado ao esgotamento sanitário.
elétrica (força e luz) nos sistemas de esgotamento
sanitário, incluindo todas as unidades do Prestador
de Serviços, desde as operacionais até as
administrativas. Vide contas “4.2.01.01.01.03”,
“4.2.02.01.01.03” e “5.2.01.01.01.03.01.00002”
do plano de contas padrão da ARCE.

DS01 Despesa com juros e encargos do Valor correspondente à soma das despesas R$ DS01 = FN016.
serviço da dívida. realizadas com juros e encargos do serviço da

dívida mais as variações monetárias e cambiais
pagas no período de referência.

DS02 Despesa com amortizações do Valor das despesas realizadas com pagamento das R$. DS02 = FN034.
serviço da dívida. amortizações do serviço da dívida decorrentes de

empréstimos e financiamentos (obras, debêntures
e captações de recursos no mercado).

Dados de Balanço (DB)
DB01 Ativo total Valor anual da soma das contas do Ativo R$ DB01 = BL002.

Circulante, Ativo Realizável de Longo Prazo e
Ativo Permanente. Vide conta “1” do plano de
contas padrão da ARCE.

DB02 Ativo não circulante Vide conta “1.2” do plano de contas padrão da ARCE. R$ -
DB03 Passivo não circulante Vide conta “2.2” do plano de contas padrão da ARCE. R$ -
DB04 Patrimônio líquido Vide conta “2.4” do plano de contas padrão da ARCE. R$ DB04 = BL006
DB05 Lucros ou prejuízos Vide conta “2.4.01.05” do plano de contas padrão R$ -

da ARCE.
DS03 Ativo circulante. Valor das disponibilidades, contas a receber, R$ DS03 = BL001.

depósitos judiciais, almoxarifado de operação,
impostos a recuperar e outros créditos a receber.
Vide conta “1.1” do plano de contas padrão da ARCE.

DS04 Passivo circulante. Valor das obrigações no exercício subsequente, R$ DS04 = BL005
referente a empréstimos e financiamentos,
empreiteiros e fornecedores, tributos e
contribuições sociais, cauções a restituir,
provisões, outros. Vide conta “2.1” do plano de
contas padrão da ARCE.

Código e Designação Descrição Unidade Referência do SNIS
Ordem

Anexo III – Formulários de Dados

O Prestador de Serviços enviará periodicamente informações à
ARCE em meio digital por meio de formulários com o conteúdo definido
neste Anexo.

Cada um dos formulários deverá ser apresentado em meio digital
no formato CSV (comma separated values, ou, em português, valores
separados por vírgula). A aplicação do caractere ponto e vírgula (;) é
preferível ao caractere vírgula (,) para separação dos dados, uma vez que
algumas informações podem fazer uso da vírgula (,), como, por exemplo,
valores monetários (e.g. R$10.453,27).

Cada registro deve estar localizado em uma linha separada,
delimitada por uma quebra de linha.

A primeira linha, no mesmo formato dos demais registros,
deve conter os nomes dos campos. A quantidade de campos da primeira
linha deve ter o mesmo número de campos dos demais registros. Os
Quadros 1 a 10 relacionam os campos que devem estar presentes em
cada formulário.

Em termos gerais, de acordo com a natureza dos dados a serem
informados, cada linha discriminará os valores:

a) Por município para dados vinculados ao território e
produzidos externamente ao Prestador de Serviços, tais como dados
sobre população e renda, bem como para dados financeiros da prestação
dos serviços, especialmente os dados dos sistemas de contas de receitas
(contas do item 3 do plano de contas), custos (contas do item 4 do plano
de contas), e despesas e demais resultados (contas do item 5 do plano de
contas), conforme o plano de contas padrão da ARCE. Adicionalmente,
também são relatados, considerando o município como unidade de
informação, os dados anuais compostos pela soma de informações de
diversos sistemas, além de apropriação ou rateio de informações, para
cálculo de indicadores por município;

b) Por sistema para dados operacionais ou vinculados à
infraestrutura física do Prestador de Serviços, mas que podem ter
repercussão sobre a avaliação da prestação do serviço em mais de uma
localidade, tais como dados sobre os volumes produzidos de água, volumes
tratados de esgoto, volumes de serviço, volumes bombeados, consumo
de energia para bombeamento, análises de água de amostras coletadas na
saída do tratamento e análises de efluentes coletados após o tratamento;

c) Por subsistema para dados operacionais ou vinculados à
infraestrutura física do Prestador de Serviços que podem ser
simultaneamente vinculados ao território, tais como dados sobre
faturamento, volumes consumidos, ligações, micromedição, amostras
coletadas na distribuição de água e extensão de rede. Em geral, estes
dados são direcionadores de rateio preferenciais. Também pode incluir
dados vinculados ao território (localidade), constantes em cadastro do
Prestador de Serviços ou produzidos por este, tais como dados sobre
economias e paralisações do abastecimento;

d) Por empresa para dados de balanço, especialmente os dados
dos sistemas de contas de ativos (contas do item 1 do plano de contas)

e passivos (contas do item 2 do plano de contas), conforme o plano de
contas padrão da ARCE.

Desse modo, de acordo com a frequência definida para envio
dos dados, mensal, trimestral ou anual, haverá formulários para dados
municipais, por sistema, subsistema e para a empresa, cujo conteúdo
está relacionado nos Quadros 1 a 10 deste Anexo III.

Os dados relatados no informe anual sempre são referidos ao
exercício anterior, enquanto os dados relatados nos informes trimestrais
ou mensais são apurados mensalmente (inclusive os dados dos informes
trimestrais), com dados referentes ao mês anterior, no caso dos dados
dos informes mensais, ou dos 3 meses anteriores, no caso dos dados
relatados nos informes trimestrais.

Quadro 1 – Informe Anual por Empresa

Campo Designação nidade

Nome da Empresa Razão social do Prestador de Serviços. Texto.
Competência Ano de referência dos dados no formato aaaa. Texto.
DS01 Despesa com juros e encargos do serviço da dívida. R$.
DS02 Despesa com amortizações do serviço da dívida. R$.
DB01 Ativo total R$.
DB02 Ativo não circulante R$.
DB03 Passivo não circulante R$.
DB04 Patrimônio líquido R$.
DB05 Lucros ou prejuízos R$.
DS03 Ativo circulante. R$.
DS04 Passivo circulante. R$.

Quadro 2 – Informe Anual por Município

Campo Designação Unidade

Código IBGE Código do Município conforme definido pelo IBGE, no Número.
formato 23nnnnn.

Nome do Município Nome completo do Município. Texto.
Competência Ano de referência dos dados no formato aaaa. Texto.
DA01 População urbana coberta com abastecimento de água. Habitante.
DA02 População urbana residente no município com abastecimento Habitante.

de água.
DA03 População urbana atendida com abastecimento de água. Habitante.
DA05 Rendimento médio mensal familiar per capta. R$/ habitante/

mês.
DE01 População urbana coberta com esgotamento sanitário. Habitante.
DE02 População urbana residente no município com esgotamento Habitante.

sanitário.
DE03 População urbana atendida com esgotamento sanitário. Habitante.
DE05 Rendimento médio mensal familiar per capta. R$/habitante/

mês.
DX01 População total do município. Habitante.
DA06 Quantidade de ligações ativas de água micromedidas. Ligação.
DA07 Quantidade de ligações ativas de água. Ligação.
DA09 Quantidade de economias ativas de água. Economia.
DE07 Quantidade de ligações ativas de esgoto. Ligação.
DE09 Extensão da rede de esgoto. Km.
DI02 Extensão da rede de água. Km.
DI05 Quantidade de economias ativas de esgoto. Economia.
DI07 Quantidade de economias residenciais ativas de água. Economia.
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DF02 Despesa com energia elétrica - esgoto Valor das despesas realizadas com energia R$ DF02 = FN013, apropriado ao esgotamento sanitário.
elétrica (força e luz) nos sistemas de esgotamento
sanitário, incluindo todas as unidades do Prestador
de Serviços, desde as operacionais até as
administrativas. Vide contas “4.2.01.01.01.03”,
“4.2.02.01.01.03” e “5.2.01.01.01.03.01.00002”
do plano de contas padrão da ARCE.

DS01 Despesa com juros e encargos do Valor correspondente à soma das despesas R$ DS01 = FN016.
serviço da dívida. realizadas com juros e encargos do serviço da

dívida mais as variações monetárias e cambiais
pagas no período de referência.

DS02 Despesa com amortizações do Valor das despesas realizadas com pagamento das R$. DS02 = FN034.
serviço da dívida. amortizações do serviço da dívida decorrentes de

empréstimos e financiamentos (obras, debêntures
e captações de recursos no mercado).

Dados de Balanço (DB)
DB01 Ativo total Valor anual da soma das contas do Ativo R$ DB01 = BL002.

Circulante, Ativo Realizável de Longo Prazo e
Ativo Permanente. Vide conta “1” do plano de
contas padrão da ARCE.

DB02 Ativo não circulante Vide conta “1.2” do plano de contas padrão da ARCE. R$ -
DB03 Passivo não circulante Vide conta “2.2” do plano de contas padrão da ARCE. R$ -
DB04 Patrimônio líquido Vide conta “2.4” do plano de contas padrão da ARCE. R$ DB04 = BL006
DB05 Lucros ou prejuízos Vide conta “2.4.01.05” do plano de contas padrão R$ -

da ARCE.
DS03 Ativo circulante. Valor das disponibilidades, contas a receber, R$ DS03 = BL001.

depósitos judiciais, almoxarifado de operação,
impostos a recuperar e outros créditos a receber.
Vide conta “1.1” do plano de contas padrão da ARCE.

DS04 Passivo circulante. Valor das obrigações no exercício subsequente, R$ DS04 = BL005
referente a empréstimos e financiamentos,
empreiteiros e fornecedores, tributos e
contribuições sociais, cauções a restituir,
provisões, outros. Vide conta “2.1” do plano de
contas padrão da ARCE.

Código e Designação Descrição Unidade Referência do SNIS
Ordem

Anexo III – Formulários de Dados

O Prestador de Serviços enviará periodicamente informações à
ARCE em meio digital por meio de formulários com o conteúdo definido
neste Anexo.

Cada um dos formulários deverá ser apresentado em meio digital
no formato CSV (comma separated values, ou, em português, valores
separados por vírgula). A aplicação do caractere ponto e vírgula (;) é
preferível ao caractere vírgula (,) para separação dos dados, uma vez que
algumas informações podem fazer uso da vírgula (,), como, por exemplo,
valores monetários (e.g. R$10.453,27).

Cada registro deve estar localizado em uma linha separada,
delimitada por uma quebra de linha.

A primeira linha, no mesmo formato dos demais registros,
deve conter os nomes dos campos. A quantidade de campos da primeira
linha deve ter o mesmo número de campos dos demais registros. Os
Quadros 1 a 10 relacionam os campos que devem estar presentes em
cada formulário.

Em termos gerais, de acordo com a natureza dos dados a serem
informados, cada linha discriminará os valores:

a) Por município para dados vinculados ao território e
produzidos externamente ao Prestador de Serviços, tais como dados
sobre população e renda, bem como para dados financeiros da prestação
dos serviços, especialmente os dados dos sistemas de contas de receitas
(contas do item 3 do plano de contas), custos (contas do item 4 do plano
de contas), e despesas e demais resultados (contas do item 5 do plano de
contas), conforme o plano de contas padrão da ARCE. Adicionalmente,
também são relatados, considerando o município como unidade de
informação, os dados anuais compostos pela soma de informações de
diversos sistemas, além de apropriação ou rateio de informações, para
cálculo de indicadores por município;

b) Por sistema para dados operacionais ou vinculados à
infraestrutura física do Prestador de Serviços, mas que podem ter
repercussão sobre a avaliação da prestação do serviço em mais de uma
localidade, tais como dados sobre os volumes produzidos de água, volumes
tratados de esgoto, volumes de serviço, volumes bombeados, consumo
de energia para bombeamento, análises de água de amostras coletadas na
saída do tratamento e análises de efluentes coletados após o tratamento;

c) Por subsistema para dados operacionais ou vinculados à
infraestrutura física do Prestador de Serviços que podem ser
simultaneamente vinculados ao território, tais como dados sobre
faturamento, volumes consumidos, ligações, micromedição, amostras
coletadas na distribuição de água e extensão de rede. Em geral, estes
dados são direcionadores de rateio preferenciais. Também pode incluir
dados vinculados ao território (localidade), constantes em cadastro do
Prestador de Serviços ou produzidos por este, tais como dados sobre
economias e paralisações do abastecimento;

d) Por empresa para dados de balanço, especialmente os dados
dos sistemas de contas de ativos (contas do item 1 do plano de contas)

e passivos (contas do item 2 do plano de contas), conforme o plano de
contas padrão da ARCE.

Desse modo, de acordo com a frequência definida para envio
dos dados, mensal, trimestral ou anual, haverá formulários para dados
municipais, por sistema, subsistema e para a empresa, cujo conteúdo
está relacionado nos Quadros 1 a 10 deste Anexo III.

Os dados relatados no informe anual sempre são referidos ao
exercício anterior, enquanto os dados relatados nos informes trimestrais
ou mensais são apurados mensalmente (inclusive os dados dos informes
trimestrais), com dados referentes ao mês anterior, no caso dos dados
dos informes mensais, ou dos 3 meses anteriores, no caso dos dados
relatados nos informes trimestrais.

Quadro 1 – Informe Anual por Empresa

Campo Designação nidade

Nome da Empresa Razão social do Prestador de Serviços. Texto.
Competência Ano de referência dos dados no formato aaaa. Texto.
DS01 Despesa com juros e encargos do serviço da dívida. R$.
DS02 Despesa com amortizações do serviço da dívida. R$.
DB01 Ativo total R$.
DB02 Ativo não circulante R$.
DB03 Passivo não circulante R$.
DB04 Patrimônio líquido R$.
DB05 Lucros ou prejuízos R$.
DS03 Ativo circulante. R$.
DS04 Passivo circulante. R$.

Quadro 2 – Informe Anual por Município

Campo Designação Unidade

Código IBGE Código do Município conforme definido pelo IBGE, no Número.
formato 23nnnnn.

Nome do Município Nome completo do Município. Texto.
Competência Ano de referência dos dados no formato aaaa. Texto.
DA01 População urbana coberta com abastecimento de água. Habitante.
DA02 População urbana residente no município com abastecimento Habitante.

de água.
DA03 População urbana atendida com abastecimento de água. Habitante.
DA05 Rendimento médio mensal familiar per capta. R$/ habitante/

mês.
DE01 População urbana coberta com esgotamento sanitário. Habitante.
DE02 População urbana residente no município com esgotamento Habitante.

sanitário.
DE03 População urbana atendida com esgotamento sanitário. Habitante.
DE05 Rendimento médio mensal familiar per capta. R$/habitante/

mês.
DX01 População total do município. Habitante.
DA06 Quantidade de ligações ativas de água micromedidas. Ligação.
DA07 Quantidade de ligações ativas de água. Ligação.
DA09 Quantidade de economias ativas de água. Economia.
DE07 Quantidade de ligações ativas de esgoto. Ligação.
DE09 Extensão da rede de esgoto. Km.
DI02 Extensão da rede de água. Km.
DI05 Quantidade de economias ativas de esgoto. Economia.
DI07 Quantidade de economias residenciais ativas de água. Economia.
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DI09 Quantidade de economias residenciais ativas de esgoto. Economia.
DI11 Quantidade de economias residenciais cobertas de água. Economia.
DI13 Quantidade de economias residenciais cobertas de esgoto. Economia.
DI18 Quantidade de ligações residenciais ativas de água. Ligação.
DI20 Quantidade de ligações residenciais ativas de esgoto. Ligação.
DA08 Duração total das paralisações nas economias ativas. Hora.
DA20 Volume de água produzido. M3.
DA21 Volume de água tratada importado. M3.
DA22 Volume de água faturado. M3.
DA23 Volume de água de serviço. M3.
DA29 Consumo de energia elétrica para bombeamento - água. kWh.
DA30 Volume de água bombeado a uma altura manométrica M3/100M.

padrão de 100mca.
DA31 Volume de água consumido. M3

DE08 Quantidade de extravasamentos de esgotos registrados. Extravasa-
mento.

DE13 Volume de esgoto faturado. M3.
DA10 Quantidade de amostras analisadas para aferição de coliformes Amostra.

totais com resultados fora do padrão.
DA11 Quantidade de amostras analisadas para aferição de Amostra.

coliformes totais.
DA12 Quantidade de amostras analisadas para aferição de cloro Amostra.

residual livre com resultados fora do padrão.
DA13 Quantidade de amostras analisadas para aferição de Amostra.

cloro residual livre.
DA14 Quantidade de amostras analisadas para aferição de Amostra.

turbidez com resultados fora do padrão.
DA15 Quantidade de amostras analisadas para aferição de turbidez. Amostra.
DA16 Quantidade de reclamações sobre os serviços de Reclamação.

abastecimento de água.
DE06 Quantidade de reclamações sobre os serviços de Reclamação.

esgotamento sanitário.
DE19 Quantidade de amostras analisadas para aferição de DQO Amostra.

com resultados fora do padrão.
DE20 Quantidade de amostras analisadas para aferição de DQO. Amostra.
DE21 Quantidade de amostras analisadas para aferição de coliformes Amostra.

fecais ou Escherichia coli com resultados fora do padrão.
DE22 Quantidade de amostras analisadas para aferição de Amostra.

coliformes fecais ou Escherichia coli.
DA04 Receita operacional direta residencial de água. R$.
DA17 Quantidade total de empregados próprios - água. Empregado.
DA18 Despesa com pessoal próprio - água. R$.
DA19 Despesa com serviços de terceiros - água. R$.
DA24 Despesas de exploração - água. R$.
DA25 Receita operacional direta de água. R$.
DA26 Despesas totais com os serviços - água. R$.
DA27 Receita operacional de água. R$.
DA28 Despesas totais sem depreciação - água. R$.
DE04 Receita operacional direta residencial de esgoto. R$.
DE10 Quantidade total de empregados próprios - esgoto. Empregado.
DE11 Despesa com pessoal próprio - esgoto. R$.
DE12 Despesa com serviços de terceiros - esgoto. R$.
DE14 Despesas de exploração - esgoto. R$.
DE15 Receita operacional direta de esgoto. R$.
DE16 Despesas totais com os serviços - esgoto. R$.
DE17 Receita operacional de esgoto. R$.
DE18 Despesas totais sem depreciação - esgoto. R$.
DF01 Despesa com energia elétrica - água R$.
DF02 Despesa com energia elétrica - esgoto R$.

Quadro 3 – Informe Anual por Sistema

Campo Designação Unidade

Código do Sistema Código do sistema de abastecimento de água ou esgotamento Número.
sanitário, conforme definido pelo Prestador de Serviços,
preferencialmente no formato nnnn.

Nome do Sistema Nome completo do sistema, que pode estar associado à Texto.
localidade a que serve.

Competência Ano de referência dos dados no formato aaaa. Texto.
DO01 Consumo de energia elétrica para bombeamento - água kWh.

por sistema.
DO03 Quantidade de extravasamentos de esgotos registrados Extravasa-

mento.
por sistema.

DO04 Volume de água bombeado a uma altura manométrica M3/100M.
padrão de 100mca por sistema.

DO06 Volume de água de serviço por sistema. M3.
DO08 Volume de água produzido por sistema. M3.
DO12 Volume de esgoto tratado. M3.
DQ01 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento para Amostra.

aferição de cloro residual livre com resultados fora do padrão.
DQ02 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento Amostra.

para aferição de cloro residual livre.
DQ03 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento para Amostra.

aferição de coliformes totais com resultados fora do padrão.
DQ04 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento para Amostra.

aferição de coliformes totais.
DQ05 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento Amostra.

para aferição de turbidez com resultados fora do padrão.
DQ06 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento Amostra.

para aferição de turbidez.
DQ13 Quantidade de amostras analisadas por sistema para Amostra.

aferição de coliformes fecais ou Escherichia coli com
resultados fora do padrão.

DQ14 Quantidade de amostras analisadas por sistema para aferição Amostra.
de coliformes fecais ou Escherichia coli.

DQ15 Quantidade de amostras analisadas por sistema para aferição Amostra.
de DQO com resultados fora do padrão.

DQ16 Quantidade de amostras analisadas por sistema para Amostra.
aferição de DQO.

Quadro 4 – Informe Anual por Subsistema

Campo Designação Unidade

Código do Código do subsistema de abastecimento de água ou Número.
Subsistema esgotamento sanitário, conforme definido pelo Prestador

de Serviços, preferencialmente no formato nnnnnn.
Código do Sistema Código do sistema de abastecimento de água ou Número.

esgotamento sanitário a que pertence o subsistema, conforme
definido pelo Prestador de Serviços, preferencialmente
no formato nnnn.

Nome do Nome completo do subsistema, que pode estar associado à Texto.
Subsistema localidade a que serve.
Competência Ano de referência dos dados no formato aaaa. Texto.
DI01 Extensão da rede de esgoto por subsistema. Km.
DI03 Extensão da rede de água por subsistema. Km.
DI04 Quantidade de economias ativas de água por subsistema. Economia.
DI06 Quantidade de economias ativas de esgoto por subsistema. Economia.
DI08 Quantidade de economias residenciais ativas de água Economia.

por subsistema.
DI10 Quantidade de economias residenciais ativas de esgoto Economia.

por subsistema.
DI12 Quantidade de economias residenciais cobertas de água Economia.

por subsistema.
DI14 Quantidade de economias residenciais cobertas de esgoto Economia.

por subsistema.
DI15 Quantidade de ligações ativas de água micromedidas Ligação.

por subsistema.
DI16 Quantidade de ligações ativas de água por subsistema. Ligação.
DI17 Quantidade de ligações ativas de esgoto por subsistema. Ligação.
DI19 Quantidade de ligações residenciais ativas de água por Ligação.

subsistema.
DI21 Quantidade de ligações residenciais ativas de esgoto por Ligação.

subsistema.
DO02 Duração total das paralisações nas economias ativas por Hora.

subsistema.
DO05 Volume de água consumido por subsistema. M3

DO07 Volume de água faturado por subsistema. M3.
DO09 Volume de água tratada importado por subsistema. M3.
DO10 Volume de esgoto faturado por subsistema. M3.
DO11 Volume de esgoto coletado. M3.
DO13 Volume de água bruta importado. M3.
DO14 Volume de água bruta exportado. M3.
DO15 Volume de água tratada exportado. M3.
DO16 Volume de esgoto bruto exportado. M3.
DO17 Volume de esgoto bruto importado. M3.
DO18 Volume de esgoto bruto importado tratado nas M3.

instalações do importador.
DO19 Volume de esgoto bruto exportado tratado nas M3.

instalações do importador.
DQ07 Quantidade de amostras analisadas no sistema de Amostra.

distribuição para aferição de cloro residual livre com
resultados fora do padrão.

DQ08 Quantidade de amostras analisadas no sistema de Amostra.
distribuição para aferição de cloro residual livre.

DQ09 Quantidade de amostras analisadas no sistema de distribuição Amostra.
para aferição de coliformes totais com resultados fora do padrão.

DQ10 Quantidade de amostras analisadas no sistema de Amostra.
distribuição para aferição de coliformes totais.

DQ11 Quantidade de amostras analisadas no sistema de distribuição Amostra.
para aferição de turbidez com resultados fora do padrão.

DQ12 Quantidade de amostras analisadas no sistema de distribuição Amostra.
para aferição de turbidez.

Quadro 5 – Informe Trimestral por Município

Campo Designação Unidade

Código IBGE Código do Município conforme definido pelo IBGE, Número.
no formato 23nnnnn.

Nome do Município Nome completo do Município. Texto.
Competência Mês e ano de referência dos dados no formato aaaamm. Texto.
DA06 Quantidade de ligações ativas de água micromedidas. Ligação.
DA07 Quantidade de ligações ativas de água. Ligação.
DE07 Quantidade de ligações ativas de esgoto. Ligação.
DI18 Quantidade de ligações residenciais ativas de água. Ligação.
DI20 Quantidade de ligações residenciais ativas de esgoto. Ligação.
DA20 Volume de água produzido. M3.
DA21 Volume de água tratada importado. M3.
DA22 Volume de água faturado. M3.
DA23 Volume de água de serviço. M3.
DA31 Volume de água consumido. M3

DE08 Quantidade de extravasamentos de esgotos registrados. Extravasa-
mento.

DE13 Volume de esgoto faturado. M3.
DA16 Quantidade de reclamações sobre os serviços de Reclamação.

abastecimento de água.
DE06 Quantidade de reclamações sobre os serviços de Reclamação.

esgotamento sanitário.
DA24 Despesas de exploração - água. R$.
DA25 Receita operacional direta de água. R$.
DA26 Despesas totais com os serviços - água. R$.
DE14 Despesas de exploração - esgoto. R$.
DE15 Receita operacional direta de esgoto. R$.
DE16 Despesas totais com os serviços - esgoto. R$.

Campo Designação Unidade
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DI09 Quantidade de economias residenciais ativas de esgoto. Economia.
DI11 Quantidade de economias residenciais cobertas de água. Economia.
DI13 Quantidade de economias residenciais cobertas de esgoto. Economia.
DI18 Quantidade de ligações residenciais ativas de água. Ligação.
DI20 Quantidade de ligações residenciais ativas de esgoto. Ligação.
DA08 Duração total das paralisações nas economias ativas. Hora.
DA20 Volume de água produzido. M3.
DA21 Volume de água tratada importado. M3.
DA22 Volume de água faturado. M3.
DA23 Volume de água de serviço. M3.
DA29 Consumo de energia elétrica para bombeamento - água. kWh.
DA30 Volume de água bombeado a uma altura manométrica M3/100M.

padrão de 100mca.
DA31 Volume de água consumido. M3

DE08 Quantidade de extravasamentos de esgotos registrados. Extravasa-
mento.

DE13 Volume de esgoto faturado. M3.
DA10 Quantidade de amostras analisadas para aferição de coliformes Amostra.

totais com resultados fora do padrão.
DA11 Quantidade de amostras analisadas para aferição de Amostra.

coliformes totais.
DA12 Quantidade de amostras analisadas para aferição de cloro Amostra.

residual livre com resultados fora do padrão.
DA13 Quantidade de amostras analisadas para aferição de Amostra.

cloro residual livre.
DA14 Quantidade de amostras analisadas para aferição de Amostra.

turbidez com resultados fora do padrão.
DA15 Quantidade de amostras analisadas para aferição de turbidez. Amostra.
DA16 Quantidade de reclamações sobre os serviços de Reclamação.

abastecimento de água.
DE06 Quantidade de reclamações sobre os serviços de Reclamação.

esgotamento sanitário.
DE19 Quantidade de amostras analisadas para aferição de DQO Amostra.

com resultados fora do padrão.
DE20 Quantidade de amostras analisadas para aferição de DQO. Amostra.
DE21 Quantidade de amostras analisadas para aferição de coliformes Amostra.

fecais ou Escherichia coli com resultados fora do padrão.
DE22 Quantidade de amostras analisadas para aferição de Amostra.

coliformes fecais ou Escherichia coli.
DA04 Receita operacional direta residencial de água. R$.
DA17 Quantidade total de empregados próprios - água. Empregado.
DA18 Despesa com pessoal próprio - água. R$.
DA19 Despesa com serviços de terceiros - água. R$.
DA24 Despesas de exploração - água. R$.
DA25 Receita operacional direta de água. R$.
DA26 Despesas totais com os serviços - água. R$.
DA27 Receita operacional de água. R$.
DA28 Despesas totais sem depreciação - água. R$.
DE04 Receita operacional direta residencial de esgoto. R$.
DE10 Quantidade total de empregados próprios - esgoto. Empregado.
DE11 Despesa com pessoal próprio - esgoto. R$.
DE12 Despesa com serviços de terceiros - esgoto. R$.
DE14 Despesas de exploração - esgoto. R$.
DE15 Receita operacional direta de esgoto. R$.
DE16 Despesas totais com os serviços - esgoto. R$.
DE17 Receita operacional de esgoto. R$.
DE18 Despesas totais sem depreciação - esgoto. R$.
DF01 Despesa com energia elétrica - água R$.
DF02 Despesa com energia elétrica - esgoto R$.

Quadro 3 – Informe Anual por Sistema

Campo Designação Unidade

Código do Sistema Código do sistema de abastecimento de água ou esgotamento Número.
sanitário, conforme definido pelo Prestador de Serviços,
preferencialmente no formato nnnn.

Nome do Sistema Nome completo do sistema, que pode estar associado à Texto.
localidade a que serve.

Competência Ano de referência dos dados no formato aaaa. Texto.
DO01 Consumo de energia elétrica para bombeamento - água kWh.

por sistema.
DO03 Quantidade de extravasamentos de esgotos registrados Extravasa-

mento.
por sistema.

DO04 Volume de água bombeado a uma altura manométrica M3/100M.
padrão de 100mca por sistema.

DO06 Volume de água de serviço por sistema. M3.
DO08 Volume de água produzido por sistema. M3.
DO12 Volume de esgoto tratado. M3.
DQ01 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento para Amostra.

aferição de cloro residual livre com resultados fora do padrão.
DQ02 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento Amostra.

para aferição de cloro residual livre.
DQ03 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento para Amostra.

aferição de coliformes totais com resultados fora do padrão.
DQ04 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento para Amostra.

aferição de coliformes totais.
DQ05 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento Amostra.

para aferição de turbidez com resultados fora do padrão.
DQ06 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento Amostra.

para aferição de turbidez.
DQ13 Quantidade de amostras analisadas por sistema para Amostra.

aferição de coliformes fecais ou Escherichia coli com
resultados fora do padrão.

DQ14 Quantidade de amostras analisadas por sistema para aferição Amostra.
de coliformes fecais ou Escherichia coli.

DQ15 Quantidade de amostras analisadas por sistema para aferição Amostra.
de DQO com resultados fora do padrão.

DQ16 Quantidade de amostras analisadas por sistema para Amostra.
aferição de DQO.

Quadro 4 – Informe Anual por Subsistema

Campo Designação Unidade

Código do Código do subsistema de abastecimento de água ou Número.
Subsistema esgotamento sanitário, conforme definido pelo Prestador

de Serviços, preferencialmente no formato nnnnnn.
Código do Sistema Código do sistema de abastecimento de água ou Número.

esgotamento sanitário a que pertence o subsistema, conforme
definido pelo Prestador de Serviços, preferencialmente
no formato nnnn.

Nome do Nome completo do subsistema, que pode estar associado à Texto.
Subsistema localidade a que serve.
Competência Ano de referência dos dados no formato aaaa. Texto.
DI01 Extensão da rede de esgoto por subsistema. Km.
DI03 Extensão da rede de água por subsistema. Km.
DI04 Quantidade de economias ativas de água por subsistema. Economia.
DI06 Quantidade de economias ativas de esgoto por subsistema. Economia.
DI08 Quantidade de economias residenciais ativas de água Economia.

por subsistema.
DI10 Quantidade de economias residenciais ativas de esgoto Economia.

por subsistema.
DI12 Quantidade de economias residenciais cobertas de água Economia.

por subsistema.
DI14 Quantidade de economias residenciais cobertas de esgoto Economia.

por subsistema.
DI15 Quantidade de ligações ativas de água micromedidas Ligação.

por subsistema.
DI16 Quantidade de ligações ativas de água por subsistema. Ligação.
DI17 Quantidade de ligações ativas de esgoto por subsistema. Ligação.
DI19 Quantidade de ligações residenciais ativas de água por Ligação.

subsistema.
DI21 Quantidade de ligações residenciais ativas de esgoto por Ligação.

subsistema.
DO02 Duração total das paralisações nas economias ativas por Hora.

subsistema.
DO05 Volume de água consumido por subsistema. M3

DO07 Volume de água faturado por subsistema. M3.
DO09 Volume de água tratada importado por subsistema. M3.
DO10 Volume de esgoto faturado por subsistema. M3.
DO11 Volume de esgoto coletado. M3.
DO13 Volume de água bruta importado. M3.
DO14 Volume de água bruta exportado. M3.
DO15 Volume de água tratada exportado. M3.
DO16 Volume de esgoto bruto exportado. M3.
DO17 Volume de esgoto bruto importado. M3.
DO18 Volume de esgoto bruto importado tratado nas M3.

instalações do importador.
DO19 Volume de esgoto bruto exportado tratado nas M3.

instalações do importador.
DQ07 Quantidade de amostras analisadas no sistema de Amostra.

distribuição para aferição de cloro residual livre com
resultados fora do padrão.

DQ08 Quantidade de amostras analisadas no sistema de Amostra.
distribuição para aferição de cloro residual livre.

DQ09 Quantidade de amostras analisadas no sistema de distribuição Amostra.
para aferição de coliformes totais com resultados fora do padrão.

DQ10 Quantidade de amostras analisadas no sistema de Amostra.
distribuição para aferição de coliformes totais.

DQ11 Quantidade de amostras analisadas no sistema de distribuição Amostra.
para aferição de turbidez com resultados fora do padrão.

DQ12 Quantidade de amostras analisadas no sistema de distribuição Amostra.
para aferição de turbidez.

Quadro 5 – Informe Trimestral por Município

Campo Designação Unidade

Código IBGE Código do Município conforme definido pelo IBGE, Número.
no formato 23nnnnn.

Nome do Município Nome completo do Município. Texto.
Competência Mês e ano de referência dos dados no formato aaaamm. Texto.
DA06 Quantidade de ligações ativas de água micromedidas. Ligação.
DA07 Quantidade de ligações ativas de água. Ligação.
DE07 Quantidade de ligações ativas de esgoto. Ligação.
DI18 Quantidade de ligações residenciais ativas de água. Ligação.
DI20 Quantidade de ligações residenciais ativas de esgoto. Ligação.
DA20 Volume de água produzido. M3.
DA21 Volume de água tratada importado. M3.
DA22 Volume de água faturado. M3.
DA23 Volume de água de serviço. M3.
DA31 Volume de água consumido. M3

DE08 Quantidade de extravasamentos de esgotos registrados. Extravasa-
mento.

DE13 Volume de esgoto faturado. M3.
DA16 Quantidade de reclamações sobre os serviços de Reclamação.

abastecimento de água.
DE06 Quantidade de reclamações sobre os serviços de Reclamação.

esgotamento sanitário.
DA24 Despesas de exploração - água. R$.
DA25 Receita operacional direta de água. R$.
DA26 Despesas totais com os serviços - água. R$.
DE14 Despesas de exploração - esgoto. R$.
DE15 Receita operacional direta de esgoto. R$.
DE16 Despesas totais com os serviços - esgoto. R$.

Campo Designação Unidade
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Quadro 6 – Informe Trimestral por Sistema

Campo Designação Unidade

Código do Sistema Código do sistema de abastecimento de água ou Número.
esgotamento sanitário, conforme definido pelo Prestador
de Serviços, preferencialmente no formato nnnn.

Nome do Sistema Nome completo do sistema, que pode estar associado à Texto.
localidade a que serve.

Competência Mês e ano de referência dos dados no formato aaaamm. Texto.
DO03 Quantidade de extravasamentos de esgotos registrados Extravasa-

mento.
por sistema.

DO06 Volume de água de serviço por sistema. M3.
DO08 Volume de água produzido por sistema. M3.
DO12 Volume de esgoto tratado. M3.

Quadro 7 – Informe Trimestral por Subsistema

Campo Designação Unidade

Código do Código do subsistema de abastecimento de água ou Número.
Subsistema esgotamento sanitário, conforme definido pelo Prestador

de Serviços, preferencialmente no formato nnnnnn.
Código do Sistema Código do sistema de abastecimento de água ou esgotamento Número.

sanitário a que pertence o subsistema, conforme definido
pelo Prestador de Serviços, preferencialmente no formato nnnn.

Nome do Nome completo do subsistema, que pode estar associado Texto.
Subsistema à localidade a que serve.
Competência Mês e ano de referência dos dados no formato aaaamm. Texto.
DI15 Quantidade de ligações ativas de água micromedidas Ligação.

por subsistema.
DI16 Quantidade de ligações ativas de água por subsistema. Ligação.
DI17 Quantidade de ligações ativas de esgoto por subsistema. Ligação.
DI19 Quantidade de ligações residenciais ativas de água por Ligação.

subsistema.
DI21 Quantidade de ligações residenciais ativas de esgoto por Ligação.

subsistema.
DO05 Volume de água consumido por subsistema. M3

DO07 Volume de água faturado por subsistema. M3.
DO09 Volume de água tratada importado por subsistema. M3.
DO10 Volume de esgoto faturado por subsistema. M3.
DO11 Volume de esgoto coletado. M3.
DO13 Volume de água bruta importado. M3.
DO14 Volume de água bruta exportado. M3.
DO15 Volume de água tratada exportado. M3.
DO16 Volume de esgoto bruto exportado. M3.
DO17 Volume de esgoto bruto importado. M3.
DO18 Volume de esgoto bruto importado tratado nas M3.

instalações do importador.
DO19 Volume de esgoto bruto exportado tratado nas M3.

instalações do importador.

Quadro 8 – Informe Mensal por Município

Campo Designação Unidade

Código IBGE Código do Município conforme definido pelo IBGE, Número.
no formato 23nnnnn.

Nome do Município Nome completo do Município. Texto.
Competência Mês e ano de referência dos dados no formato aaaamm. Texto.
DA08 Duração total das paralisações nas economias ativas. Hora.
DA10 Quantidade de amostras analisadas para aferição de Amostra.

coliformes totais com resultados fora do padrão.
DA11 Quantidade de amostras analisadas para aferição de Amostra.

coliformes totais.
DA12 Quantidade de amostras analisadas para aferição de cloro Amostra.

residual livre com resultados fora do padrão.
DA13 Quantidade de amostras analisadas para aferição de Amostra.

cloro residual livre.
DA14 Quantidade de amostras analisadas para aferição de Amostra.

turbidez com resultados fora do padrão.
DA15 Quantidade de amostras analisadas para aferição de turbidez. Amostra.

Quadro 9 – Informe Mensal por Sistema

Campo Designação Unidade

Código do Sistema Código do sistema de abastecimento de água ou Número.
esgotamento sanitário, conforme definido pelo Prestador
de Serviços, preferencialmente no formato nnnn.

Nome do Sistema Nome completo do sistema, que pode estar associado à Texto.
localidade a que serve.

Competência Mês e ano de referência dos dados no formato aaaamm. Texto.
DQ01 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento Amostra.

para aferição de cloro residual livre com resultados fora
do padrão.

DQ02 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento Amostra.
para aferição de cloro residual livre.

DQ03 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento Amostra.
para aferição de coliformes totais com resultados fora do padrão.

DQ04 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento Amostra.
para aferição de coliformes totais.

DQ05 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento Amostra.
para aferição de turbidez com resultados fora do padrão.

DQ06 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento Amostra.
para aferição de turbidez.

Quadro 10 – Informe Mensal por Subsistema

Campo Designação Unidade

Código do Código do subsistema de abastecimento de água ou Número.
Subsistema esgotamento sanitário, conforme definido pelo Prestador

de Serviços, preferencialmente no formato nnnnnn.
Código do Sistema Código do sistema de abastecimento de água ou Número.

esgotamento sanitário a que pertence o subsistema,

conforme definido pelo Prestador de Serviços,
preferencialmente no formato nnnn.

Nome do Nome completo do subsistema, que pode estar associado Texto.
Subsistema à localidade a que serve.

Competência Mês e ano de referência dos dados no formato aaaamm. Texto.

DO02 Duração total das paralisações nas economias ativas Hora.
por subsistema.

DQ07 Quantidade de amostras analisadas no sistema de Amostra.
distribuição para aferição de cloro residual livre com

resultados fora do padrão.
DQ08 Quantidade de amostras analisadas no sistema de Amostra.

distribuição para aferição de cloro residual livre.

DQ09 Quantidade de amostras analisadas no sistema de Amostra.
distribuição para aferição de coliformes totais com

resultados fora do padrão.
DQ10 Quantidade de amostras analisadas no sistema de Amostra.

distribuição para aferição de coliformes totais.

DQ11 Quantidade de amostras analisadas no sistema de Amostra.
distribuição para aferição de turbidez com resultados

fora do padrão.
DQ12 Quantidade de amostras analisadas no sistema de Amostra.

distribuição para aferição de turbidez.

Anexo IV – Cronograma de Implantação

O cronograma de implantação tem por objetivo garantir que o
Prestador de Serviços realize as adequações necessárias ao novo sistema
de avaliação de desempenho.

Durante os dois primeiros anos, o processo de produção e análise
dos indicadores, incluindo os dados a estes associados, contemplando as
etapas de (i) coleta e comunicação dos dados, (ii) validação dos dados, (iii)
cálculo e interpretação dos indicadores, e (iv) análise da performance e
recomendações, será desenvolvido conforme o cronograma do Quadro 1.

Até o final da implantação, de 2 anos, o produto do Relatório
Final anual do processo de avaliação de desempenho fica restrita à
apreciação da ARCE e do Prestador de Serviços regulado. Após este
período, dar-se-á a implantação integral da etapa (v) síntese e divulgação,
com apresentação dos resultados do sistema de avaliação de desempenho
à sociedade.

Quadro 1 – Cronograma de Implantação dos Indicadores de Desempenho.

Indicadores de Desempenho Prazo para
implantação

1. ABASTECIMENTO DE ÁGUA
1.1. INDICADORES DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
IAP01 – Índice de Cobertura Urbana de Água (%) 6 meses
IAP02 – Índice de Atendimento Urbano de Água (%) 6 meses
IAP03 – Acessibilidade Econômica (%) 1 ano
IAP04 – Índice de Hidrometração (%) 6 meses

IAP05 – Índice de Continuidade (h/dia/economia) 2 anos
IAP06 – Incidência das Análises de Coliformes Totais Fora do Padrão (%) 6 meses
IAP07 – Incidência das Análises de Cloro Residual Fora do Padrão (%) 6 meses
IAP08 – Incidência das Análises de Turbidez Fora do Padrão (%) 6 meses
IAP09 – Índice de Reclamações (reclamações/mil ligações) 1 ano
1.2. INDICADORES DE GESTÃO EMPRESARIAL

IAG10 – Índice de Produtividade de Pessoal Total - Equivalente 6 meses
(ligações/empregado)
IAG11 – Índice de Perdas Faturamento (%) 6 meses
IAG12 – Despesa de Exploração por M3 Faturado (R$/m3) 6 meses
IAG13 – Indicador de Desempenho Financeiro (%) 6 meses
IAG14 – Margem Operacional sem Depreciação (%) 6 meses

1.3. INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL
IAS15 – Consumo Específico de Energia Normalizado (kWh/m3/100m) 2 anos
IAS16 – Índice de Perdas por Ligação (l/dia/lig.) 1 ano
2. ESGOTAMENTO SANITÁRIO
2.1. INDICADORES DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
IEP01 – Índice de Cobertura Urbana de Esgoto (%) 6 meses

IEP02 – Índice de Atendimento Urbano de Esgoto (%) 6 meses
IEP03 – Acessibilidade Econômica (%) 1 ano
IEP04 – Índice de Reclamações (reclamações/mil ligações) 1 ano
IEP05 – Extravasamentos de Esgotos por Extensão de Rede 1 ano
(extravasamentos/Km)
2.2. INDICADORES DE GESTÃO EMPRESARIAL

IEG06 – Índice de Produtividade de Pessoal Total - Equivalente 6 meses
(ligações/empregado)
IEG07 – Despesa de Exploração por M3 Faturado (R$/m3) 6 meses
IEG08 – Indicador de Desempenho Financeiro (%) 6 meses
IEG09 – Margem Operacional sem Depreciação (%) 6 meses
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Quadro 6 – Informe Trimestral por Sistema

Campo Designação Unidade

Código do Sistema Código do sistema de abastecimento de água ou Número.
esgotamento sanitário, conforme definido pelo Prestador
de Serviços, preferencialmente no formato nnnn.

Nome do Sistema Nome completo do sistema, que pode estar associado à Texto.
localidade a que serve.

Competência Mês e ano de referência dos dados no formato aaaamm. Texto.
DO03 Quantidade de extravasamentos de esgotos registrados Extravasa-

mento.
por sistema.

DO06 Volume de água de serviço por sistema. M3.
DO08 Volume de água produzido por sistema. M3.
DO12 Volume de esgoto tratado. M3.

Quadro 7 – Informe Trimestral por Subsistema

Campo Designação Unidade

Código do Código do subsistema de abastecimento de água ou Número.
Subsistema esgotamento sanitário, conforme definido pelo Prestador

de Serviços, preferencialmente no formato nnnnnn.
Código do Sistema Código do sistema de abastecimento de água ou esgotamento Número.

sanitário a que pertence o subsistema, conforme definido
pelo Prestador de Serviços, preferencialmente no formato nnnn.

Nome do Nome completo do subsistema, que pode estar associado Texto.
Subsistema à localidade a que serve.
Competência Mês e ano de referência dos dados no formato aaaamm. Texto.
DI15 Quantidade de ligações ativas de água micromedidas Ligação.

por subsistema.
DI16 Quantidade de ligações ativas de água por subsistema. Ligação.
DI17 Quantidade de ligações ativas de esgoto por subsistema. Ligação.
DI19 Quantidade de ligações residenciais ativas de água por Ligação.

subsistema.
DI21 Quantidade de ligações residenciais ativas de esgoto por Ligação.

subsistema.
DO05 Volume de água consumido por subsistema. M3

DO07 Volume de água faturado por subsistema. M3.
DO09 Volume de água tratada importado por subsistema. M3.
DO10 Volume de esgoto faturado por subsistema. M3.
DO11 Volume de esgoto coletado. M3.
DO13 Volume de água bruta importado. M3.
DO14 Volume de água bruta exportado. M3.
DO15 Volume de água tratada exportado. M3.
DO16 Volume de esgoto bruto exportado. M3.
DO17 Volume de esgoto bruto importado. M3.
DO18 Volume de esgoto bruto importado tratado nas M3.

instalações do importador.
DO19 Volume de esgoto bruto exportado tratado nas M3.

instalações do importador.

Quadro 8 – Informe Mensal por Município

Campo Designação Unidade

Código IBGE Código do Município conforme definido pelo IBGE, Número.
no formato 23nnnnn.

Nome do Município Nome completo do Município. Texto.
Competência Mês e ano de referência dos dados no formato aaaamm. Texto.
DA08 Duração total das paralisações nas economias ativas. Hora.
DA10 Quantidade de amostras analisadas para aferição de Amostra.

coliformes totais com resultados fora do padrão.
DA11 Quantidade de amostras analisadas para aferição de Amostra.

coliformes totais.
DA12 Quantidade de amostras analisadas para aferição de cloro Amostra.

residual livre com resultados fora do padrão.
DA13 Quantidade de amostras analisadas para aferição de Amostra.

cloro residual livre.
DA14 Quantidade de amostras analisadas para aferição de Amostra.

turbidez com resultados fora do padrão.
DA15 Quantidade de amostras analisadas para aferição de turbidez. Amostra.

Quadro 9 – Informe Mensal por Sistema

Campo Designação Unidade

Código do Sistema Código do sistema de abastecimento de água ou Número.
esgotamento sanitário, conforme definido pelo Prestador
de Serviços, preferencialmente no formato nnnn.

Nome do Sistema Nome completo do sistema, que pode estar associado à Texto.
localidade a que serve.

Competência Mês e ano de referência dos dados no formato aaaamm. Texto.
DQ01 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento Amostra.

para aferição de cloro residual livre com resultados fora
do padrão.

DQ02 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento Amostra.
para aferição de cloro residual livre.

DQ03 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento Amostra.
para aferição de coliformes totais com resultados fora do padrão.

DQ04 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento Amostra.
para aferição de coliformes totais.

DQ05 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento Amostra.
para aferição de turbidez com resultados fora do padrão.

DQ06 Quantidade de amostras analisadas na saída do tratamento Amostra.
para aferição de turbidez.

Quadro 10 – Informe Mensal por Subsistema

Campo Designação Unidade

Código do Código do subsistema de abastecimento de água ou Número.
Subsistema esgotamento sanitário, conforme definido pelo Prestador

de Serviços, preferencialmente no formato nnnnnn.
Código do Sistema Código do sistema de abastecimento de água ou Número.

esgotamento sanitário a que pertence o subsistema,

conforme definido pelo Prestador de Serviços,
preferencialmente no formato nnnn.

Nome do Nome completo do subsistema, que pode estar associado Texto.
Subsistema à localidade a que serve.

Competência Mês e ano de referência dos dados no formato aaaamm. Texto.

DO02 Duração total das paralisações nas economias ativas Hora.
por subsistema.

DQ07 Quantidade de amostras analisadas no sistema de Amostra.
distribuição para aferição de cloro residual livre com

resultados fora do padrão.
DQ08 Quantidade de amostras analisadas no sistema de Amostra.

distribuição para aferição de cloro residual livre.

DQ09 Quantidade de amostras analisadas no sistema de Amostra.
distribuição para aferição de coliformes totais com

resultados fora do padrão.
DQ10 Quantidade de amostras analisadas no sistema de Amostra.

distribuição para aferição de coliformes totais.

DQ11 Quantidade de amostras analisadas no sistema de Amostra.
distribuição para aferição de turbidez com resultados

fora do padrão.
DQ12 Quantidade de amostras analisadas no sistema de Amostra.

distribuição para aferição de turbidez.

Anexo IV – Cronograma de Implantação

O cronograma de implantação tem por objetivo garantir que o
Prestador de Serviços realize as adequações necessárias ao novo sistema
de avaliação de desempenho.

Durante os dois primeiros anos, o processo de produção e análise
dos indicadores, incluindo os dados a estes associados, contemplando as
etapas de (i) coleta e comunicação dos dados, (ii) validação dos dados, (iii)
cálculo e interpretação dos indicadores, e (iv) análise da performance e
recomendações, será desenvolvido conforme o cronograma do Quadro 1.

Até o final da implantação, de 2 anos, o produto do Relatório
Final anual do processo de avaliação de desempenho fica restrita à
apreciação da ARCE e do Prestador de Serviços regulado. Após este
período, dar-se-á a implantação integral da etapa (v) síntese e divulgação,
com apresentação dos resultados do sistema de avaliação de desempenho
à sociedade.

Quadro 1 – Cronograma de Implantação dos Indicadores de Desempenho.

Indicadores de Desempenho Prazo para
implantação

1. ABASTECIMENTO DE ÁGUA
1.1. INDICADORES DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
IAP01 – Índice de Cobertura Urbana de Água (%) 6 meses
IAP02 – Índice de Atendimento Urbano de Água (%) 6 meses
IAP03 – Acessibilidade Econômica (%) 1 ano
IAP04 – Índice de Hidrometração (%) 6 meses

IAP05 – Índice de Continuidade (h/dia/economia) 2 anos
IAP06 – Incidência das Análises de Coliformes Totais Fora do Padrão (%) 6 meses
IAP07 – Incidência das Análises de Cloro Residual Fora do Padrão (%) 6 meses
IAP08 – Incidência das Análises de Turbidez Fora do Padrão (%) 6 meses
IAP09 – Índice de Reclamações (reclamações/mil ligações) 1 ano
1.2. INDICADORES DE GESTÃO EMPRESARIAL

IAG10 – Índice de Produtividade de Pessoal Total - Equivalente 6 meses
(ligações/empregado)
IAG11 – Índice de Perdas Faturamento (%) 6 meses
IAG12 – Despesa de Exploração por M3 Faturado (R$/m3) 6 meses
IAG13 – Indicador de Desempenho Financeiro (%) 6 meses
IAG14 – Margem Operacional sem Depreciação (%) 6 meses

1.3. INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL
IAS15 – Consumo Específico de Energia Normalizado (kWh/m3/100m) 2 anos
IAS16 – Índice de Perdas por Ligação (l/dia/lig.) 1 ano
2. ESGOTAMENTO SANITÁRIO
2.1. INDICADORES DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
IEP01 – Índice de Cobertura Urbana de Esgoto (%) 6 meses

IEP02 – Índice de Atendimento Urbano de Esgoto (%) 6 meses
IEP03 – Acessibilidade Econômica (%) 1 ano
IEP04 – Índice de Reclamações (reclamações/mil ligações) 1 ano
IEP05 – Extravasamentos de Esgotos por Extensão de Rede 1 ano
(extravasamentos/Km)
2.2. INDICADORES DE GESTÃO EMPRESARIAL

IEG06 – Índice de Produtividade de Pessoal Total - Equivalente 6 meses
(ligações/empregado)
IEG07 – Despesa de Exploração por M3 Faturado (R$/m3) 6 meses
IEG08 – Indicador de Desempenho Financeiro (%) 6 meses
IEG09 – Margem Operacional sem Depreciação (%) 6 meses
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2.3. INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL
IES10 – Incidência das Análises de DQO Fora do Padrão (%) 1 ano
IES11 – Incidência das Análises de Coliformes Fecais ou Escherichia coli 1 ano
Fora do Padrão (%)
3. SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL
3.1. INDICADORES DE GESTÃO EMPRESARIAL
ISG01 – Margem do Serviço da Dívida (%) 6 meses
ISG02 – Liquidez Corrente (%) 6 meses
ISG03 – Retorno Sobre o Investimento (%) 6 meses

***  ***  ***
RESOLUÇÃO Nº168, de 12 de abril 2013.

ALTERA OS ARTS.7º, 17 E 41 DA
RESOLUÇÃO ARCE Nº136 DE
30 DE JUNHO DE 2010.

O CONSELHO DIRETOR DA AGÊNCIA REGULADORA DE
SERVIÇOS PÚBLICOS DELEGADOS DO ESTADO DO CEARÁ – ARCE,
no uso das atribuições que lhe conferem a Lei Estadual nº12.786, de 30
de dezembro de 1997, o art.3º, incisos II e XVI do Decreto Estadual
nº25.059, de 15 de julho de 1998, e o art.20 da Lei Estadual nº13.743,
de 29 de março de 2006; CONSIDERANDO o disposto nos arts.8º,
inciso X, 11 e 28 da Lei Estadual nº12.786, de 30 de dezembro de 1997;
CONSIDERANDO o disposto no art.1º da Lei Estadual nº15.259, de 28
de dezembro de 2012, que alterou o art.32 da Lei Estadual nº12.786, de
30 de dezembro de 1997; CONSIDERANDO o disposto nos arts.17 a 20
e 22 a 24 da Lei Estadual nº13.743, de 29 de março de 2006;
CONSIDERANDO a necessidade de aprimorar a metodologia, os critérios
e os procedimentos do Programa de Avaliação de Desempenho da ARCE,
a fim de atender ao princípio da eficiência administrativa; RESOLVE:
Art.1º - Os parágrafos 2º e 3º do Art.7º da Resolução nº136, de 30 de
junho de 2010, passam a vigorar com a seguinte redação:
“§2º A Comissão Central de Avaliação disponibilizará na intranet da
instituição o Relatório Provisório do Processo de Avaliação de

Indicadores de Desempenho Prazo para
implantação

Desempenho, incluindo a lista de promoção e progressão, até o vigésimo
quinto dia do mês de fevereiro, após o que os servidores interessados
poderão solicitar fundamentadamente a retificação do relatório
provisório no prazo de 5 (cinco) dias, caso verificada a existência de
erros formais de transferência e processamento de dados mensuráveis.
§3º A Comissão Central de Avaliação analisará as solicitações recebidas,
verificando a sua conformidade com as disposições do parágrafo
anterior, e se manifestará acerca de cada solicitação no Relatório
Conclusivo do Processo de Avaliação de Desempenho. Constatando
que as divergências encontram-se no âmbito da informação prestada
pelo avaliador, colherá deste, por escrito, a sua manifestação, no
prazo de 5 (cinco) dias.”
Art.2º – Fica acrescido o parágrafo 4º ao Art.17 da Resolução nº136, de
30 de junho de 2010, com a seguinte redação:
“§4º A apuração da avaliação de desempenho por metas levará em
consideração apenas as alterações de metas institucionais e individuais
previamente autorizadas pelo Conselho Diretor da ARCE.”
Art.3º – O Art.41, caput, da Resolução nº136, de 30 de junho de 2010,
passa a vigorar com a seguinte redação:
“Art.41 Do Relatório Conclusivo do Processo de Avaliação de
Desempenho, publicado conforme disposto no §5º do Art.7º, caberá
Pedido de Reconsideração, com efeito suspensivo, para o Conselho
Diretor, no prazo de 10 (dez) dias contados da publicação.”
Art.4º – Esta Resolução entra em vigor na data da sua publicação.
SEDE DA AGÊNCIA REGULADORA DE SERVIÇOS PÚBLICOS
DELEGADOS DO ESTADO DO CEARÁ - ARCE, em Fortaleza, aos 12
de abril de 2013.

Guaracy Diniz de Aguiar
PRESIDENTE DO CONSELHO DIRETOR

José Luiz Lins dos Santos
CONSELHEIRO DIRETOR
Fábio Robson Timbó Silveira
CONSELHEIRO DIRETOR

***  ***  ***

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PORTARIA Nº060/2013 - O PRESIDENTE DO CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO, no uso de suas atribuições legais, RESOLVE
AUTORIZAR os SERVIDORES relacionados no Anexo Único desta Portaria, a viajarem em objeto de serviço, com a finalidade de participarem
da XXVII Reunião Plenária do Colegiado Nacional de Diretores e Secretários de Conselhos de Educação-CODISE na Cidade de Curitiba/PR,
concedendo-lhe diárias e ajuda de custo de acordo com o artigo 3º; alínea b, §1º do art.4º; art.5º e seu §1º; arts.6º e 10 do Decreto nº30.719, de 25
de outubro de 2011, devendo a despesa correr à conta da dotação orçamentária CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO. CONSELHO
ESTADUAL DE EDUCAÇÃO, em Fortaleza, aos 15 de abril de 2013.

Edgar Linhares Lima
PRESIDENTE DO CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

Registre-se e publique-se.

ANEXO ÚNICO A QUE SE REFERE A PORTARIA Nº060/2013 DE 15 DE ABRIL DE 2013

NOME CARGO/FUNÇÃO CLASSE PERÍODO ROTEIRO DIÁRIAS AJUDA TOTAL
QUANT. VALOR ACRÉSCIMO TOTAL DE CUSTO

RAIMUNDA AURILA MAIA SECRETÁRIO II 30/04 a FORTALEZA/ 5 e 1/2 1.301,08 520,43 1.821,51 236,56 2.058,07
FREIRE EXECUTIVO 06/05/2013 CURITIBA/

FORTALEZA
LÚCIA MARIA BESERRA CONSELHEIRO III 30/04 a FORTALEZA/ 5 e 1/2 1.040,88 416,35 1.457,23 189,25 1.646,48
VERAS 06/05/2013 CURITIBA/

FORTALEZA

***  ***  ***
PORTARIA Nº061/2013 - O PRESIDENTE DO CONSELHO
ESTADUAL DE EDUCAÇÃO, no uso de suas atribuições legais,
RESOLVE AUTORIZAR a servidora RUTH AGLAISS RIBEIRO
LEITE, ocupante do cargo de ASSESSOR TÉCNICO - DAS-1, matrícula
nº1697371-8, deste CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO, a
viajar às cidades de CHAVAL E CAMOCIM, no período de 17 a 19/04/2013
a fim de ministrar aulas para os alunos dos cursos de Formação de
Executivos Escolares, concedendo-lhe 2 e 1/2 diárias e meia, no valor
unitário de R$R$77,10 (setenta e sete reais e dez centavos), totalizando
R$192,75 (cento e noventa e dois reais e setenta e cinco centavos), de
acordo com o artigo 3º; alínea b, §1º do art.4º; art.5º e seu §1º; art.10,
classe do anexo I do Decreto nº30.719, de 25 de outubro de 2011,
devendo a despesa correr à conta da dotação orçamentária do
CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO. CONSELHO ESTADUAL
DE EDUCAÇÃO, em Fortaleza, aos 15 de abril de 2013.

Edgar Linhares Lima
PRESIDENTE DO CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

Registre-se e publique-se.

***  ***  ***

PORTARIA Nº063/2013 - O PRESIDENTE DO CONSELHO ESTADUAL
DE EDUCAÇÃO, no uso de suas atribuições legais, RESOLVE AUTORIZAR
a servidora RUTH AGLAISS RIBEIRO LEITE, ocupante do cargo de
ASSESSOR TÉCNICO, matrícula nº169731-1-4, deste CONSELHO
ESTADUAL DE EDUCAÇÃO, a viajar às cidades de PENTECOSTE,
APUIARÉS, TEJUÇUOCA, SÃO LUIS DO CURU e GENERAL SAMPAIO,
nos dias 22 e 23/04/2013 a fim de ministrar aulas para os alunos do curso de
Formação de Executivos Escolares, concedendo-lhe 1 e 1/2 diária e meia, no
valor unitário de R$R$77,10 (setenta e sete reais e dez centavos), totalizando
R$115,65 (cento e quinze reais e sessenta e cinco centavos), de acordo com
o artigo 3º; alínea b, §1º do art.4º; art.5º e seu §1º; art.10, classe III do anexo
I do Decreto nº30.719, de 25 de outubro de 2011, devendo a despesa correr à
conta da dotação orçamentária do CONSELHO ESTADUAL DE
EDUCAÇÃO. CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO, em Fortaleza,
aos 15 de abril de 2013.

Edgar Linhares Lima
PRESIDENTE DO CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

Registre-se e publique-se.

***  ***  ***
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